APRENDIZAGEM

CONSIDERA-SE APRENDIZAGEM UM CONJUNTO DE CONDIÇÕES QUE PROVOCAM MUDANÇAS DAS CAPACIDADES DO SER HUMANO.  A APRENDIZAGEM ESTÁ EM TOTAL INTER-RELAÇÃO COM AS INTELIGÊNCIAS DESENVOLVENDO NOVAS ESTRUTURAS COGNITIVAS E PSICOMOTORAS. O RESULTADO DA AÇÃO DE APRENDER É A COMPREENSÃO. ALÉM DA  APRENDIZAGEM DO SABER-FAZER, O ESTUDO DE UM SABER PODE SER CONSIDERADO COMO NESTA FRASE: 

“Eu estudo inglês ou aprendo inglês para compreender  o inglês.”

PARA HOWARD GARDNER O SER HUMANO POSSUI AO MENOS SETE (7) FORMAS DE INTELIGÊNCIA: (i) inteligência lingüística; (ii) inteligência lógico-matemática; (iii) inteligência espacial (espaço-temporal); (iv) inteligência musical (rítmico-musical); (v) inteligência corporal cinestésica; (vi) inteligência interpessoal; (vii) inteligência intrapessoal.

As destrezas ou habilidades também são configuradas como inteligência por se expressarem por meio das funções mentais de forma simbólica, interatuando em determinadas áreas cerebrais.

A APRENDIZAGEM DO MOVIMENTO OU APRENDIZAGEM PSICOMOTORA SIGNIFICA O ACÚMULO DE INFORMAÇÕES COGNITIVAS E DE MOVIMENTOS NO CÉREBRO, IMPLICANDO NA ATUAÇÃO DE MUITAS CÉLULAS CEREBRAIS  EM VARIADAS REGIÕES DO CÉREBRO.

TODO PROCESSO DE APRENDIZAGEM SOMENTE É INTERNALIZADO (ASSIMILADO) QUANDO HOUVER SIGNIFICADO E QUANDO PROVOCAR MUDANÇAS SIGNIFICATIVAS.

A APRENDIZAGEM PSICOMOTORA  NA GINÁSTICA RÍTMICA TEM COMO FATOR ESSENCIAL O DOMÍNIO DAS ESTRATÉGIAS,  OU SEJA, OS PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS ADEQUADOS EM CADA NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO DA GINASTA, EM QUE SÃO UTILIZADAS AS PRAXIAS PEDAGÓGICAS DE FORMA CONSCIENTE, INTENCIONAL E SENSÍVEL. 

A EDUCAÇÃO FÍSICA ENRIQUECIDA PELAS CONTRIBUIÇÕES  DAS CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO COM OS CONCEITOS CHAVES: OS SENTIDOS, A MEDIAÇÃO, A DIFERENCIAÇÃO E  A TRANSVERSALIDADE,  É SINÔNIMO DE PEDAGOGIA DAS CONDUTAS PSICOMOTORAS AO NOS REFERIRMOS À CIÊNCIA DA EDUCAÇÀO PSICOMOTORA = PSICOMOTRICIDADE.

O CONCEITO DE PSICOMOTRICIDADE OU educação  PSICOMOTORA ENGLOBA O COMPORTAMENTO PSICOMOTOR QUE SE PODE OBSERVAR CONCRETAMENTE NAS CORRIDAS, FINTAS, PASSES, ARREMESSOS, EQUILÍBRIO E NOS JOGOS,  etc.
NESTA ÓTICA, O DESPORTO OU ESPORTE – QUE REUNE SITUAÇÕES PSICOMOTORAS INSTITUCIONALIZADAS E CODIFICADAS SOB FORMA DE COMPETIÇÃO, PODE SER CONSIDERADO UMA SUB-ÁREA DA educAÇÃO PSICOMOTORA.

O DESPORTO É UM CAMPO DE ATIVIDADES MUITO IMPORTANTE PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA, ALÉM DE EXISTIREM OUTRAS ATIVIDADES COMO:

OS JOGOS, AS ATIVIDADES PSICOMOTORAS TRADICIONAIS: - JOGOS TRADICIONAIS, ATIVIDADES RÍTMICAS, DANÇAS FOLCLÓRICAS:   

AS DANÇAS EM GERAL, 

A EXPRESSÃO CORPORAL 

OS EXERCÍCIOS DE MOVIMENTOS E POSTURA

OS EXERCÍCIOS DE RELAXAMENTO.

A  EDUCAÇÃO FÍSICA COMPREENDE TAMBÉM, OUTRAS ATIVIDADES FÍSICAS QUE NÃO SÃO ESPECIFICAMENTE DESPORTIVAS TAIS COMO:

O RELAXAMENTO, O ALONGAMENTO OU “FLEXIBILIDADE “(STRETCHING), A GINÁSTICA POSTURAL CORRETIVA, A PANTOMIMA, etc.

TODAS ESTAS ATIVIDADES QUE CONSIDERAMOS COMO MEIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA POSSUEM DIFERENTES PAPÉIS, SEGUNDO OS OBJETIVOS EM VISTA, A IDADE, O SEXO E OS NÍVEIS DOS ALUNOS.

A PALAVRA DESPORTO  APRESENTA ATUALMENTE INÚMERAS SIGNIFICAÇÕES QUE SE TORNA IMPOSSÍVEL DEFINÍ-LA DE MANEIRA PRECISA!!

O ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NAS ESCOLAS É UM FENÔMENO CULTURAL

COMO O CORPO EVOLUE NO DECORRER DO TEMPO E A SOCIEDADE DE OUTRA FORMA, EXISTE UMA ACEITAÇÃO EMINENTEMENTE CULTURAL.

 TEM COMO OBJETIVOS:

CONTRIBUIR PARA O DESENVOLVIMENTO GLOBAL DA CRIANÇA E ADOLESCENTE POR MEIO DE AÇÕES PSICOMOTORAS E DAS CONDUTAS PSICOMOTORAS.

 EDUCAÇÃO FÍSICA É O ELO DO REENCONTRO COM A NATUREZA – PROPRIAMENTE DITA O CORPO/MENTE – E COM A CULTURA E A EDUCAÇÃO.

TODA ARTE DO PROFESSOR ESTÁ EM SABER  TIRAR PROVEITO DA COMBINAÇÃO NATUREZA E CULTURA, SEM COLOCAR ESTES TERMOS EM OPOSIÇÃO.

ESTES PRINCÍPIOS TAMBÉM SE APLICAM  AO DESPORTO ASSOCIATIVO QUANTO AOS ASPECTOS DE QUE TRATAM O TREINAMENTO E A COMPETIÇÃO.

O  DESPORTO FAZ PARTE INTEGRANTE DA CULTURA DA EDUCAÇÃO FÍSICA E SE PROPÕE A TRANSMITIR CERTOS VALORES CULTURAIS, TAIS COMO:

FAIR-PLAY, O DESPORTO SOCIAL QUE PRIVILEGIA OUTROS, TAIS COMO, O DE “PERFORMANCE A TODO O CUSTO.”

AS ATIVIDADES FÍSICAS SÃO  AS FORMAS DE EXPRESSÃO DE UMA CULTURA, DA HISTÓRIA, DE NORMAS E DE VALORES.

 Apresenta-se em cinco dimensões: 

(I) dimensão psicomotora – em que solicita os processos sensóriomotores  de apreciação das trajetórias e velocidades de deslocamentos do corpo no espaço e suas adaptações espaço-temporais; 

(II) dimensão cognitiva – que consiste na tomada de consciência e integração  de novos meios de ações. a opção cognitivista procura otimizar a aprendizagem tornando possível a identificar e resolver os problemas do momento. O domínio cognitivo resulta da tomada de consciência que favorece a transferência da aprendizagem  para outras formas de  aprendizagem psicomotora;

(III) dimensão emocional – a aprendizagem centrada em objetivos, procura fazer esquecer a vocação básica da ginástica rítmica que é de suscitar emoções e expressividade. Os saltos e lançamentos e as habilidades com os aparelhos estimulados pela música de forma bem adequada aos movimentos, possibilitam sensações que são as  maiores provedoras de emoções. 

(IV) dimensão sóciocultural – traduzida pelo engajamento psicomotor, notadamente  nas ações realizadas no espaço pré-determinado, respeitando as regras do código de pontuação nas diferentes formas de  deslocamento e manipulações do aparelho, respeitando as normas sócioculturais; 

(V) dimensão sóciorelacional – baseada nas mudanças de comportamento e no relacionamento interpessoal da ginasta em estreita integraçào com o treinador, a família, os juizes e o público envolvente.  

O MODELO ALOSTÉRICO

O Grameyer Award – Universidade de Louisville -   denominou como Modelo Alostérico -  um novo modelo de aprendizagem apresentado por André Giordan, diretor do Laboratório de Didática e Epistemologia das Ciências da Universidade de Géneve. Para ele, aprender não é receber, é transformar  as idéias.  

O modelo alostérico  procura desenvolver os instrumentos para a formação de professores, mediadores, jornalistas científicos, engenheiros, enfermeiros e médicos.  Suas pesquisas atuais se baseiam principalmente na comunicação, educação e cultura, científicas e industriais, particularmente  sobre os mecanismos de difusão de mensagens e de elaboração do saber/fazer.

Os modelos construtivistas, baseados na idéia de que o aluno constrói necessariamente o seu saber, é muito frustante, muito fechado, segundo André Giordan. 

Para realizar uma aprendizagem, não existe apenas uma via possível.  Por exemplo: para aprender a programar um gravador, pode-se escutar um vendedor, imitar as ações de um companheiro, ler as notas do catálogo, aprender por si mesmo ou questionar um especialista.

Numa aprendizagem de conhecimento científico, pode-se olhar um vídeo, trabalhar em grupo, documentar-se, elaborar as hipóteses e testá-las.

Para certas atividades como aquelas da Educação Física e Desportos, a aprendizagem deve ser exercida pelo caminho dos ensaios e erros, demonstração da prática inadequada, interrogação sobre seu gesto ou ainda recuar para imaginar uma outra forma de fazer.  

Todas estas práticas são necessárias para a aprendizagem e são por sua vez, complementares e conflituosas. 

O que determina a aprendizagem de um conceito ou de um fazer, é antes de tudo, uma rede de informações externas interpretadas pela estrutura do pensamento de um indivíduo, em função de suas experiências passadas e de seu projeto atual.

Os instrumentos, tais como, as metáforas, as analogias, um esquema, um conceitograma ou a manipulação de um objeto, facilitam  esta compreensão. Com eles mede-se o papel primordial do aprender. 

O ser humano é o verdadeiro autor de sua formação e, não somente o ator.  Entretanto, ele não aprende tudo sozinho.  O meio ambiente educativo apresenta, neste processo, um papel extremamente importante. Seus conhecimentos progridem quando as interações fecundam e colocam-se entre as atividades mentais (não somente cognitivas no caso das aprendizagens (psico) motoras (?) e um contexto “suporte”. 

O contexto, (por muita vez estimula e permite a mobilização dar uma significação ao processo).


Aprender não é somente acrescentar 

novas informações ou realizar 

um gesto e movimento a mais.

Apreender um novo saber é integrar uma estrutura do pensamento (ou de fazer) colocando-o no lugar que o rejeita. 

Portanto, são através de conhecimentos próprios, anteriores à situação educativa ou cultural, mas que é capaz de mobilizar aqueles que aprendem.  Ser capaz  de recolher, triar e decodificar os dados novos, eventualmente  confrontá-los. Mas para a aprendizagem fundamental, esta estrutura impede de aprender se ela não for  desfeita.


Para aprender é preciso primeiro destruir 
 a fim de  construir!!

Aprende-se a destruir  ao mesmo tempo que se constrói outra coisa; e abandona sua concepção inicial, que uma vez a nova estrutura e coloca sob teste para sua eficácia.

É, sobretudo uma transformação quando se trata de uma simples contrução. Uma transformação faz-se a partir da integração e não assimilação de abordagens externas interpretadas por uma estrutura interna, considerada como estrutura do pensamento de aprender. 

Esta última, através do processo de organização (reorganização) e de regulação progressiva  metamorfoseia-se.

A emergência de novos saberes ou de novos fazeres – que preferimos denominar de elaboração – não é elemento que leve à aprendizagem.

A aprendizagem depende fortemente de um contexto, ela é sempre realizada num meio ambiente sócio-cultural. Os sentimentos, os desejos, as paixões  eventuais têm um papel estratégico no ato de aprender. O professor deve diversificar ao máximo seus argumentos e jamais se limitar a um só pensamento apresentado  de forma rápida e sucinta.

O aprender é um fenômeno complexo não sendo redutível  a um só modelo. Para aprender uma tarefa ou um consigne é suficiente procurar entender. Mas, trocar sua concepção do mundo torna-se impossível, uma vez que as resistências do pensamento são numerosas!  Aprender não é somente uma parte de prazer, pode-se passar por situações bem paradoxais e muito desagradáveis.
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